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SARBADJ, 25 

A triste noticia dos InsuC-
cessos, que na Guiné, tiveram 
as [►' opas portuguezas, vele} cau-
sar uma profunda magoa e reli• 
der mais uru ecoo no pungente 
sullario da nossa administração 
colonl,d, 
A morte de quatro briosos 

militares portuguezes e d'um 
grande numero de soldados, no 

ataque que fizeram á tribo dos 
papeis, é geralmente considerada 
bui desastre devido á incompe-
tencia do governador que para 
lá mandou o sr. Arrovo. 

Sabe-se que este ✓illustre 
ministro da marinha, que era 
rim dos membros do nefasto go-
verno de `?0 d'agoslo, não quiz 
nomear governador da Guiné nm 
homem que para tal cargo éi a 
indicado, que tinha largos co-
nhecimentos da pfovincia, nota-
veis qualidades de bom senso e 
intelligencra, porque, tendo de 
ll,iver eleições proxinias, preci-
sava qne o nomeado, primeiro 
que tubo, lhe merecesse confian-
çj1 a -politica. F, n'este touvavel 
e patriotico intente,, houve Dor 

irem nomear uni capitão 'tiotxercit0, que soube usar de to-

dos os empenhos, visto que nem 
lis seus conhecimentos, nem as 
suas aNtidües o poderiam guin-
dar a tão difficil como elevado 
Cargo. 

Por informações, de todo o 
ponto frdelligum, avel'rauoti-se 
que o nosso governador tem tido 
a flabilidrrdc de indispor contra 
nó a lr'llsu dos rruinetes, que 

vive nos arredores de Bissau e 
que sempre nos foi afeiçoada, 
tendo p(tr varias vezes pnirado 
como alli:ldo nos combal-s que 
as nossas tropas teem titio com 
oulras tabus liost►s. 

Foi a derrota das forças 
portuguM-is resultado rl'uma 
lmpudcncia elo governador, po-
risso que, estando já a tribu so-
ce,,•tda nas suas povoações e sa-
bido que u'ellas se occultarn mi-
lhares lie indigef1a•, traiçoeiros e 
ztret'iïlns, era lio prever o 7r,tve 
risco que corria uma llgerl'a ex-
pedição de 1,-00 homens apenas. 

Ein tlllaTltn todas as n;lÇões 
que teem colcnias se não émiçam 
i'e trio 'h ror as sins condi-
ções ela desenvolvimento e pros-
peridade e enrlloanto todos os 
paizes se prcoceuparn com a 
sorte do excellenle da população 
e põem o iiimor cuidado em pre-
parar nas suas possessões o au 
gmenlo de ploducçao de que ca. 
recem, etri Portugal só se pen 
sara 1,111 eleiçõés e caos am?. 
polatl cos- 

Ao mesmo tempo que os 
estadistas estrangeiros, cota Im-
gos actos, e acertados intuitos, 
cuidam da expansão colonial, 

como questão de momento e vi-
tal, não Fó para encaminhar a 
emigração do respectivo paiz, 
mas tambem para abrir novos 
merc.,-Idos ns suas utdustrias, 
n'esie nosso inálfadado paiz, 
descura-se tudo isto. enviando 

para as nossas possessões um 
pessoal, em regra, sem escolha, 
e conservando-se pautas adua-
neiras injustificaveis para os pro-
duetos das nossas parcas indus-
trias que tanto necessitam de 
proteccionismo. 

Depois lançam-nos era rosto 
que somos incapazes de coloni-
,ar as Dossessoos, e, realmente, 
mal nos poderemos defender. 
A verdade é alue nós somos 

um povo com apreciaveis, con-
dições de colonisa dores, mas o 
que não temos titio é um go-
verno que aproveite estas ten-
dencias e as riquesas que possui-
trios. 

Só agora o actual e illustre. 
ministro da marinha tem proce-
dido dignamente. 

Tem feito muito e em pouco 
tempo, mas é necessario que 
não descance porque muito ha 
ainda que fazer e o momento 
Urge. 

SCIEVULX5 E LF RTX5 

URIO 
Como um lyrio que risonho, 
Brotasse—estranha coragem! 

Entre salgueiros , na margem 
De um relho lago irislouho; 

Assim, ás vezes,,supponho 
Não sei que esplendida imagem 

Sorrir-me, estranha miragem! 
Na tetra escura de um sonho. 

Depois a visto desfaz-se, 
E :í luz da aurora que nasce 

Abre a coroila um martyrio... 

V'to-se as chimera: qne atraio, 
Como boiando num lago 
As folhas mortas de um brio. 

JoAQuim Lim A. 

0 PÁRIA 
Envolvia-lhe o craneo escanhoado 

um iutmundo farrapo, 
e à lua do sol luzia aquelle corpo, 

viscoso como um sapo. 

Tinha no rosto pallido e alo,,; ido 
nao Rei qué de bui-dug; 

o seu olhar seintilações sini,tras, 
como o olhar d'um thog. 

Passara, havia pouco, a curte immensa 
d'um bispo potentado, 

como uma extensa procissão de gallas, 
deslumbrando o povoado- 

Foimavam o g-ntilice cortejo 
os palanquins brilhantes, 

levando iá frente os lentos dormedarios 
e enormes elepltanles. 

Vendo o reptil na estrada. os batedores, 
passando adianlP, ao trote, 

como a um raf-iro hydró,thobo o enxut.tram, 
a ponta de chicote. 

Obedeceu sem gnPixa o desgraçado, 
e afastando-se uns passos 

viu destilar o exnlendidc, cortejo, 
crusando os magros braços. 

Era jtí posto o sol, aproximei-me 
(to pobre parasita: 

o seu corpo imitava o todo lnimundo 
d'um monstro flue dormita. 

Nal me viu encarou-me fixamente, 
e. pediu-me dinheiro: 

,.Tenho fome„—me disse; neto comia 
havia um dia • iuteiro. 

E vendo flue de pronto lhe estendera 
a esmola suplilicada, 

apontou com o dedo, humildemente, 
as aréas da estrada. 

Deixei cahir a prata, e cite .arrastando-se 
n'um jubilo completo, 

levautou-a do chão com os grossos labio,-, 
como um chacal abjecto. 

ClrarsTOvAm ATRss. 

Estudo sobre a betarraba sa-
ccharina e a sua cultura no 
paiz 

I 
Os progressos agricolas são ma is Tentos 

que os da industria—'rèem-se manifesta-
do aecentuadamente no seculo actual— 
A enes devem em grande parte a sua 
prosperidade, aind•t as nações que téenl 
uma poderosa industria—Podamos, e de-
vemos cultivar entre nús as plantas sa-
ccharinas 

Durante muito tempo , ao pas-
so que tantas sciencias appareeiani 
como por encanto, quand,i todas 
as industrias se aperfeiçoavam de-
senvolvendo-se pr•odigiosamcrtte, 
maravilhando o mundo, só a a(1ri-
cultura, a primeira dds industrias, 
porque lhes fornece as mater*,,as 
primas, só ella ficou estacionaria, 
entregue ás velhas tradições que 
constituiam uma sciencia Ilcredita-
ria tão velha como o mando e vin-
cutada á propriedade, com,) esta 
ás familias privilegiadas que a des-
fructavam. 

Abandonada ã ignorancia mais 
profunda, durante a longa noite 
da idade média, a igricuttur•aape-
nas se aperfeiçoava julho ás abb.l-
dias, onde os frades, unicos culto-
res da sciencia d'aqu6Iles tempos 
barbaros. seguiam as doutrinas 
aaronomicas dos notaveis escripto-
res latinos que trataram de re rus- 
tida, Catão, o censor, Varrão, Col-
lumella e outros. 

Contudo, esta influencia li ne-
frca e civilisadora, não se exercia 
muito alem das localidades onde 
viviatn esses illustrados e erudit.rs 
agricultores; alem disso, ns scieti. 
ctas pl,y.sico-naturios pouco ou na -
da tinham progredido antes da re-
nascença, para que podessem per-
mittir a exptrcacão de phenomenos 
inlimaulente, ligados aos progres-
sos agricolas e exceder, corriuin-
do-a, a doutrina dos agronomos 
romanos. 

No seculo passado, alguns pro= 
grossos foz a agricultara; porém, 
Deus já bávia determinado que per-
tencesse ao Seculo xrt a grande 
gloria de investigar á luz da scien. 
cia os progressos culturaes, des-
cobrindo as leis que regulam a pro-
durçãu vegetal, reconhecendo as 
necessidades e exigencias das diffe-
rentes pianta,,as propriedades dos 
diversos terrenos, a pua constitui-
rão,determinando a quantidade dos 
elemeotos que representam a sua 
riqueza agricola,rnelhor'an(lo as ra-
ças dos ai)imaes domesticos,de.sen-
volvendo-lhes certas aptidões e ati-
rmentando-lhes o valor; enfim ; a 
verdade é que, em menos de um 
seculo, a mod:,sla arte de cultivar 
os campos tran,form,tu-sc n bina 
verdadeira sciencia. í) ,sde \rthur 
Yuan té ;los n+1,•s,ts d,as, as sahit 
17ralS nutjVClr. gtld 1UresC..:a1,n lias 

(fltT, rentes naç` 5 ira Eur,,)pa • " 

concorrido para o engrandecimen-
to da agronomia, enriquecendo-a 

com importantissinios estudos,dan-
tlo em resultado o rnaíor dos be-
neficios para a sociedade—o au-
gmento das subsistencias. 

Corn o systerm racional tios afo-
lhamentos, com as novas cullliras, 

ctim os instrumentos aperfeiçoados, 
et c., tem-se conseguido levar a 
prosperidade a muitas regiões on-
de out'rora a a.,r eultur:í artastaca 
uma vida mist•ravel como, por 
exemplo,aCampina, na t3elgica. 

Nenbuma nação noa poderá 
apresentar exemplos roais notneis 
de progresso agricola do que a 
lAalaterra, onde á costa de rim 
trabalho incessante,de uma pacien-
cia pasmosa, eunseguirarn tornar 
fecundo um solo naturalmente po-
bre. 

ilachwell formou a notavel ra-
ça dos carneiro= de Dishley e al-
gum tempo depois os irmãos C:11-
lins, segu indo- Ilio o exemplo. con-
seguiram obter a notavel raça de 
en1 oi — da de Durliam, apresentando 
animaes que podt'm cevar-se com-
pletamente lia idade de dois annos,- 
attin;;indo um leso enorme. 

Os irnleze•, por meio dos seus 
maaniócos afolh:imentos, lavores e 
estrumações, conseguiram augmen-
tar nota veìmette a producção do 
solo. 

Na Prossia, a agricultura tear, 
_c0%eguida milito, vencendo as 
contrariedades do um clima extre-
nlamenle 1'i;;oroSo e de um Lerreno 

em geral pobre. 
A f3t l,,i;a, onde a Campina, 

ainda lia poucos aunos, apresen-
tava vastas superGcies de estereis 
charnecas comprehendendo quasi 
flua, provimias, suffreu uma c(,m-
pleta transformação em pouco mais 
ate vante annos, sob o influxo irre-
aislivel da sciencia e do capital, co-
brindo-se de povoações ridentes e 
ale magnifIcos prados. A 11oll:inda. 
a ❑ ação e guerreira. 
qui nos disputou nu oriente a fios-
w, tantos terrilerios, tirando-nos 

a primazia que pelas nossas ar-
mas haviamos rlcançado nessas 
Innrtgnas regiões, convenceu-se. 
ha muito tempo, que o solo é rim 
thesouro int,x;otatavel, onde para 
se alcançarei❑ as riquezas não se 
requc r, in a escada e. o furo, a 
deso{ação e a morte: inas liem peio 
eoti1rai io, se exige a paz, o tl'aha-
Ibo e a SeiOncia 

Trocaram as armas do conquis-
tador pt'{as ferramentas du opera-
rio, e reali.sando trabalhos podi-
giosos, levan?aram esses enorme.; 
dignes, que &lêem as vagas do 
mar gerinanico; rtgúlarisararn os 
cursos dos fios, esgotaram l:+nos 
vasti;simn5, couquistando tara i 
cultura muitos mil hectares, e não 
havendo já conquistas a fazer nern 
mares a .explorar, a flollanda acha-
se lulja mais rica do que quando 
as sitas esquadras lhe: despt,j.ivam 
❑os seus porlos os tijesour'US do 
oriente nu os despojas • de nossas 
naus aprisionarias no alto mai-Mo- 
je. a riquoza d•tagriculto-
res hollandezes quasi que parece 
fabulosa; possuem habitações es-
plendidas, adornadas luxuosamen-
te, e até no anue da_sua opulcri::ia, 
considerando já em pouco valor a 
prata para baixelia, mandam-a fa-
bricar ale oiro!,Ttido isto vem do 
solo .e faz-se sem que a hypotlleca 
sicrifiqu as propriedades e sem 
que a t1su. <i rlrfuiw- as f,r Filias. 

EL+:J7á t ï ïi'laCa• , 

QUEM MENTI ,. 

(contin11 do elo 12.0 ; 8) 

A quem pensarão que illu-
dern os si-s. da Gazeta 
0 publico conhece bera a 

todos, sabe o que tem feito cada 
um, e, por tanto, o que cada 
um é capaz de fazer. 

F, quem trabalha bonrada-
meUte nos cancros que exerce,--

e quem cumpre lealmente o seu 
dever,—e quem, por tanto, sen-
te a consciencia tranquilla, nada 
soffre, nada pode soffrer com as 
accusaçúes apaíxonadas da Ga-
zeta, com os vomitos avinhados 
da canalha engravalada, nem 
com os disparates sy1oios de 
qualquer I3raz Pombo d'Am-
brões e Tonas. 
A Gazeta, continuando, dis-

se—que, no dia antecedente 
A luelle em que a camara tinha 
de fazer a nomeação, se encon-
trou o sr. Figueiredo com o sr. 
dr. Novaes, no matadouro mu-
nicipal, e que o primeiro disse 
a.4SeUni]O--mOSt[tlttdo lhe ❑Illl-
to receio e, grande prlar—que 
o ... (pombo) não vin uva a 
sua pretenção, ao que o Sr. dr. 
Novaes respondeu plac;damente 
(como o faria um patriarcha na 
sua cadeira ao clero subordina-
do...)— que não tinha o mais 
pequeno receio, por quanto es-
tovam certos os 4 votos rira vti-
noria, e que lia maioria se po-
diam contar os dos si- s. Bernar-
dino d'011veira, L iiz Fonseca, 
Valle Lima, Ferreira Ramos e o 
d'elle, sr. Figueiredo, o que dava 
a somma de 9 votos e inquestio-
navelii,ente o vencimento d'a-

quelle.., pombo. 
Este ponto da Gazeta vale .. . 

quanto pesa. 
Em que ficamos? 
0 Sr. dr. Novaes considerava 

certos ou apenas lhe parecia 
poder assegurar os Ik votos dos 
seu... ccrreligionarios? 

Na primeira pagina-- pare-
cia 11ìé poder dsseguTal-os, e na 
so-onda—estavain certos. 

Em que ficamos? 
Com o voto do sr. Valle 

Lima nunca ninbuem contou. 
Muitas rezes foi lembrado 

o sr. dr. Salazar ,tara pedir 
áquelle Sr., por ser considerado 
u cavalheiro mais competente 
para ene s visto que o sr. dr. 
Barroso não violara nei pombo e 
o sr. dr. Velloso não entrava na 
questão, como já dissemos. 

Na vespera, como nos dias 
antecedentes, como nó dia da 
nomeação, como nos dias se-

gurntes, como sempre, faltaram 
os protectores do poinbo muitas 
dezenas de vezes, e como nin-
guem trazia tachigrapbos que 
podes; em notar todas as pala-
1'r•as, a «,casiã.o em c_tue. foram 
[fitas, e a r;1, tilne o 
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e rates, gtem será boje cap; tz (ie• 
descrever n)in,iciosamenle o ( l(í;• 

se passa" 11 esses encontros 
1t'essas coarferencias ! 

í\Tti;tteri7 ela 1)oa fé # lerá 
dizer (}(t^ ai•ne117 e %ar 1.1 i;a 

fel' 5•rn3lliarlti? f.•eSCt•;a ao 

Ainda beal qta 

i• Sr. (lr• 'Uf,11el ¡pediu ao 
j.11a, disse a (7'1 ata. 

uif bem. 
Q,_,C.tas vezes ! Ire pf,(litr `? 
..ao sabernos, n) as item")s 

que t, a C,'1e7.1 lie (r  o sr. dr. Ìliz;trel 
ião contava cora agrseilr) v,,ltr e 
a prova i!'ic o é (! ue a ultima 

vez que llie };,., lio foi no . lia cia 
ritme:içao in,lo para isso pio 
eMar' o sr'. V : lie Li ,11:1, p;  ln-

cunalacnei.'t ( lo si.. , ir. _il „n^1 o 

,r. l3È•rrtn lo:r• de •, wz;a e diva 
c;}Ião erw.)rec;a,lo ii1 conserva-
toria, gaite o sr. alie Li1w'. foi 
f;;,lar coca) o sr. dr..'';Ii,t•,•l. 

l.stá; }7ois, provado que o 
at• 

sr. rir'. .x11'11,1 Pw) • tlnitll"i Coal 

esse vo!o, e por ipso lhe repetiu 

o pedido no `(i a d(a nou(e.rrvu. 

Como ¡+ o,lia, pais. o sr, dr. 
I\nvacs eor,.ar tio dia oníece-
.-lente com o voto que o sr. dr. 
'í-li cr•ll rena „o ruiu d•t no, neu-

çiao cor:;e•uiu • 

0 sr. cgr, Mi g uel nao se 
corda do que passou cota o 
• alie I,irua. 

Se, este ilie tivesse 
prornettido, cCm rerl. za n1t) 
s'es(lueceria (]' isso, pira iht 
agratlecer, para o considerar 
atrigo, para o obsequiar, etc. 

E c,' o Sr. F ii,ºti''Frl',30 rt)t)S 

irou ,indo receio de Cura o po;;t-
bo não vm,r ,sso a prcteciçilo, se 
tinha nisso (•rande p;)s ar, corno 

a G<1Zet(a misse, é in ris nitra 
prova de que erra dedicado ami-
go (]' alio, pois que, se ) não 
i'ó•zse, para causa algurna se im-
portaria corri o resu!tado da 
v  [ação. 

E se o sr. dr. '` va(,s coni-
Linou com o sr. Fiuueirodo o 

aúnlcrlto ,io ordenado ao sr. 
A'allongo peara livrar (tos 1?1(rl-
ditos rnbaia,os o segundo, que 
ras ão fintai este para -não ser-
vir os dois, uru com a nornea-
ção e o outro com o aumento 
do ordenado? 

Respon(iam, se podem. 
0 sr. l igueirc lo votou no 

poanbo, e'- não está arrependido 
(}'isso por que lhe devia um fa-
yor. 

E' IccnOo de se saber qual 
foi esse favor. 

IIa 6 asnos, pouco mais ou 

menos, o pombo e o Sr. t+iguei 
redo deixaram de faltar algum 
tempo, por uma questão qual-

quer ácér ea, d'un7a festa em 

Barceilin}tos,—e o pombo disse 

a um amigo (}'ambos—que pre-
venisse o sr. Figueiredo, cie que 
se dentava enipenliar• o Sr. vis-
conde da Ermida para lhe des-
viar a votação (]'este cavalheiro. 

0 sr. Figueiredo fez pazes 
com o pombo para IWaaradecer 
o favor tia preven pão, e Mostrou-
1110 nessa oec,1,slima Cai'la 

cru que o Si,. visconde dizia- 
que n7andava a procuração pata 
Folar no sr. Figueiredo. 

. ( Continha). 

re-
sr. 

DIA A DIA 
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,vazem annos: 
Hoje o menino Alamo An. 

gtisto da Silva Linia. 
•inranhã as exnz.-g sr." D. 

?liaria do Carmo Ferraz, D. 
M aria Carolina da Silva Cam-
pos, e o sr. Annibal de Lobão 
'Maccdo Chaves. 

Dia 29-- o revd.° si-. padre 

Jogo José 1+reemitidas da Silva 
Col•reia. 

Dia 30—o S1'. Domingos de 
Fir,.'iu,;,cedo. 

Dia f —a exrn.a si-.° D. Ma-
ria da Coiice(C(io S nit)eS Sam-

paio, a nte,zincc imana Sarmento 
Illelloso e o s1'. Fernando Fer-
reira falle. 

, 
Lstiverana, n'esta villn: as 

exnl ` i-." D. Gúonior (I'Aze-
vedo, D. A;in,z Azevedo [ uris e 
o sr. Luiz, Candido Furtado d'Aii-
tas, cie I'iann•a, (lo Cnstello, e o 

si-. Arthur Correia dos Santos, 
do Porfio, 

Passa eticonznaoda(lo de son-
(te, o $r. Francisco de Sutaz(t 
UMa. digno rerebedor• (]'esta co-
marca, e sua ex)?a.' esposa. 

T'steve no Porto o si,. Ma-
noel Leite de Carvalho. 

PER.A SEMANA 

. ® scizad.o e- ris iaz ®at-
;.".'c -x  — G;tisi,)-rsos que; enata 

grande gaudio de numerosas as. 
,,stentes e em presença ,ias ainds 
de leite subsidiadas pelo thesouro 
municipal, as quaes estavam rece-
bendo os seus subsidios, em plena 
sala nobre rias sessões da vereação 
municipal, se dera, entre vereado. 
res da maioria, rim caso tio pouco 
ediricanie que nos recusamos a 
referil-o por ser urna vergonha 
para a nona terra. 
E é e,t., a gente que nos ad-

ministra, que ;ir)" de carnei-
ros agtiAh,s que nunca faltaram ao 
respeito devido ao seu cargo 
0 caso. dizem-nos, terminou 

congraçando-se os injuriados, ha-
vendo ligrirrras e explicações mu-
tuas, .: em sessão plena t ! E' de 
pasmar. 

Tanto ridiculo, e não ha quem 
escreva um poema sobre este mo-
tivo, que poderia intitular-se «0 
Senado e as lampi'eas» !... 

E 

Na provecta idade de 84 annos 
r3'idad e falleceu hontem pelas h. 
horas da manhã, após longo sotfri. 
rnsnto, o sr. Autoní0 José Azeve-
do. antigo escrivãode direito n'es• 
ta comarca. e pae do sr. Domin-
gos Miguel ('Azevedo, a quem 
dirigimos, assim como a suas 
exm." .nanas, cunhados e filhos, a 
expressão sincera e condolenie do 
nosso pezar. 

Os responsos de sepultura tem 
hoje lugar no templo do Bom Je-
sus da Cruz pelas lli da tarde, 

`ictima de uma degeneração 
carci.nomalos• finou-se em Lisboa 
com a idade de sessenta annos 
o coronel -de engenharia José Elias 
Garcia, um dos homens mais proe-
minentes do partido democratico. 
Quem poderia pensar que tão de-
pressa havia de succumbir aos es. 
tragos d'aquella terrivel doença, 

tendo-o visto como nós em julho 
dn anno passado n'esta villa ainda 
cheio de vigor e de intelli(lencia! 
Nosso adversario politico não po-
demos deixar de prantear o passa-
mento do cidadão prestante, do lu-
clidor indefesso,do coraçào magna-
nimo. Intelligencia - g.de primeira 
gr.rndeza, caracter visado nos mol-
des do verdadeiro typo portu;uez, 
era de uma tolerancia extrema,válen-
du-lhe muitas vezes o ser apodado 
acrementè pelos seus proprios 
correligionaritis. José Elias Garcia o 
nasceu em Cacilhas a 31 de dezem-
bro de 1330 e • ra filho de José 
Francisco Garcia, que fui condem-
nado á mbi'te ua epocha do terror 
iiirguelista, e felizmente arr'aracado 
das prisões do Limoeiro pela en-
tiada victoriosa dis tropas hberaes 
(1111 dia antes da execução da sen-
teuça. 

,;lias Garcia foi um dos profes-
sores mais distinctoc; da Escola do 
Exercito, onde regeu a 6.a cadeira 
(resisti raia dos materiaes, estabili-
dade de cunstrucçõ:,s, hydraulica, 
motores hydraulicos, etc. Como 
vereador do munia:ipio de Lisboa 
deu o maximo desenvolvimento a 
instrucção popular da cidc,de,crean-
do escolas com lìindergaten, apro-
veitando todos os elementos de pro-
—resso, escolhendo am bom pro-
fessorado, forrrrando os batalhões 
escr,lare.s e ainda prestando a maior 
attenção ao serviço de incendios e 
hrm)eza da capital. Comwr deputado 
que foi em varias legislaturas, os 
seus discursos muita) scientifieos 
eram claros, correctos e,tão corte-
zos que aliv,,os e adversarios po-
liticos ós escutavarn tom attenção. 
Principal organisador do partido 
democratico, fazendo parte du di-
r'ertório, desde o seu inicio, parece 
que por mesquinhas intrigas dei-
xou de sei, eleito ❑o ultimo con-
gressw realisado em dezembro de 
1890,freando apenas rio corpo con-
sultivo. 

Snccedendo a Games Freire 
d'Andrade, no conde das Antas, a 
José' Estevão Cneliio de Magalhães, 
a Antonio Augusto d'Aguiar e a 
outros homens notavei,,2, Elias Gar-
cia era ultimamente u grão mestre 
ela maçonaria portugueza prestan-
do nesta qualidade os maiores 
serviços depois do feroz ultimataun 
inglez de 11 de janeiro, interessan-
do a nosso favor as potencias ma-
çorica-, estrangeiras o solicitando 
muitos jjroalistas a trabalhos a 
favor do nosso direito. 

Como a Antonio Augusto de 
Aguiar, e unicamente como chefe 
da maçonaria portúcueza, o exm.° 
Cardeal Patriarcha prohibiu que se 
lhe fizesse enterro religioso o que 
foi co,mmunicado a sua exm.a es-
posa na seguinte carta pelo rev'm.° 
Prior dos llarts,res, iam dos seus 
numerosos amuos: 

«Illm.a e Exm.o Sr. , e do meu 
respeito.—Com sincero pesar meu 
dou parte a v. ex.a de que não 
posso prestar, como parocbo d'es-
ta freguezia, osobsequios funebres 
e suffragios re!iáiosos em benefi-
cio do sce extremecido marido, o 
exm.° Sr. José Elias Garcia, porgae 
Sua Eminencia, o Sr. Cardeal Pa-
triarchi, em oíIicio de 22 do cor-
rente, me ordena que negue os suf-
fr•agios publicos e sepultara eecle-
siastica. 

Respeitador dos mandados dos 
meus superiores, cumpre-me dar-
Ibes inteira execução. 

Creia-me v. Px.a Com toda a 
consideração,apresentando os meus 
sentimentos de còndolencia.—De 
V. ex.a etc.—(a) 1₹lonsenhor Anto-
nio Ribeiro dos Santos Viegas», 
O enterro foi pois feito civil- 

-mente.Mais de 5000 pessoas acom-
panharam o cadaver. A pequenez 
do espaço de que dispomos não 
nos permitte fazer uma discripção 
ligeira da grande manifestação pres-
tada ao iIlustre extincto. 

Entre outras pessoas que acom-
panharam o feretro viam-se os 
srs. lllarianno de Càrvalho,Ressano 
Garcia, José Julio Rodrigues, El-
vivo de Brito, Pinheiro Chagas, 
Barjona de Freitas, general Sousa  

Brandão, Magalhães Lima, Brito 
Aranha, Marianno Pina, represen-
tantes da imprensa,commerciantes, 
professores das escolas primarias 
e superiores, oíTïciaes graduados, 
estudantes militaresete. etc. 

No passado domingofìnou-seem 
01 iveirad'Azemeis,a exm.ssr.al).An- 
na Maxima da .osta 13astos Guima-
rães, exti emosa esposa do sr. An-
tonio José da Silva Guimarães, e 
mana d" nosso inusitado e- bom 
amigo o sr. Joaquim Augusto da 
Costa Basto, a quem, assim Como 
a sua exm.a farnilia, por tão triste 
acontecimento apresentamos os nos-
sos pesarnes. 

•.é',rC•Ut••?tàSZã•rSt• •CIl'aII• 

4L1 popzliaação.—Por todo o 
reino grita-se contra a falta de pa-
gamento aos agentes encarregados 
de fazer o recenseamento geral cia 
população. 

Em verd,.de, já é tempo de se 
pagar ❑m serviço tão massadur e 
tão mal remunerado. 

Neeviço do reertita-
tnCnto.—«O Diariu do Governo» 
Publicou uma portaria declarando 
).!legal e abusiva a recepção de 
quaesquer emolumentos pelas cHr-
tidõea e outros documentos reque-
ridos ás cnmmissões do recruta-
mento, e expedidos pelos respecti-
vos secretarios. 

Api>seailaçao.—O Sr. vis-

conde de Santo Antonio de Vessa-
das, juiz 90 supremo tribunal de 
justiça, requereu a sua aposenta-
ção. 

•àet;Vsct•ii•ça•o s3ºtciosittt9. 
—E•tá em 38%:18'1 3(31 reis a 
grande sub•rripção nacional. 

•'e•t•te>S•cni QEnfi≤r•ssxt:t?l®.--
A agencia !lavas transmiltíu o se-
guinte telegramma : 

Paris, 21-0 juiz presidente do 
tribunal do Sena acaba de despa-
char o requerimento da Compa-
nhia de tabacos de Portugal, or•(le-
nando que em Paris ou onde fôr' 
necessario sejam arrancados os 
cartazes diff imatorios dírigidos con-
tra o credito da Companhia, coro 
a issi ,,tencia do commissario de 
policia e da força armada, sendo 
preciso. 
0 despacho do juiz será imme-

diatamente cumprido. 
Meeendorjas.—Em Lisboa 

o vapor « Lisbon,o checado ha dias, 
deixou a seguinte carga, vinda do 
Maranhão: 2:137 couros espicha-
dos, 2:389 ditos verdes, 901 ditos 
seccos saicados, 936 saccos d'a;-
sucar, 593 sacas e 206 fardos de 
algodão, 20 encapados de farinha, 
20 ditos de polvilho, 12 caixas do 
salsaparrilt)a, 5 saecos elo crina, 6 
caixas com oito untos de reis em 
moeda de prata e 1 caixa com 
pilutas. 

)t<.atiaos3çaáo •tecatt•o'íi.a--
Em additamento ao edital afFrxado 
para a expos?ção pecuaria a exin.a 
amara confere o premio ele 10; 
reis ao garrano ore garrana mais 
fngidor,e 5;- 000 ao reis ao imme-
diato. 

Fez bem a exrn.a gamara erra 
completaroquadro tios prernios fa-
ze rido introduzir n', Ile as corridas 
de garranos, que é a parte mais at-
Irahente e ruidosa da exposição. 
A este hypodremo decerto con-

correrá grande numero de spori-
7nans, sobresaliindo o grande 
Alexandre, não diremos da iMace-
doma, mas da Ferv'enca. 

Il:stitãos agrícol-AS—Pu. 
blicarnos boje uris capituto, sobre 
a cultura da 1ietarraba saccharina, 
do excellente relatorio elaborzdo 
pelo distincto agroriomo Luiz Au-
gusto Rebello da Silva, e que vem 
por completo no Boletim da Dire-
cção geral d'Agricu!tura, trabalho 
que é digno de sei- lido pelo inte-
resse que disperta,e pela proficien-
cia que n'elle revela o seu auctor. 

Associação dos Bow-
heiros vo9elratar•ios—Na se-
mana passada reuniu a assembleia 
geral d'e;:ta associação para serem 
apresentados e discutidos os tra-
balhos dos novos estatutos. 

Em seguida a uns pequenos 
incidentes foram osnovos estatutos 
approvados, sem leitura nem dis-
cussão! 

eaptets-a ---A requisiçán do 
a dministrador do concelho de Villa 
do Conde, foi preso, na freg uezia 
de S. Miguel da Carreira, o cele-
bre Maiato, Manoel Gomes da Cos-
ta, que ainda ha porco curnprïu 
sentença na peniterie arfa, 

Na occasião da captura resis -
tiu e ag-rediu o regedor e alguns 
cabos. 

'rheaata-o—Lemos qnn a Iguns 
socios da Associação dos Bom bei-
ras Voluntarios, d'esia villa,de re-
conhecida aptidão dramatica vão 
ensaiar-se sol; a direcção do sr. 
Sardinha beis, para alguinls reci-
tas a favor do cofre da mesma As-
sociação. 

Pari este fim, e por não haver 
casa propr•ra, vau ser ad;rptad,) o 
salão do Grémio Gy;nu:astico-.Nla i-
cal, em um peques:,, mas eleaanta 
theairinho. 

Oxalá vejamos a efTeito 
assa feliz Ldinbrança, o qu a os seu; 
t•abalhus sejam, córoados do me-
lhor exilo. 

•irtsI)cliaas si'i•a .asºteci 
do.—O regedor da freg; - z.ia de 

ãIartim, deste concelho, p;artie i-
pou bav'er suspeitas ate infantecitlio 
n'mrra creança recernnascida, filh a 
de Maria \lagdaleua Forte de Sa, 
solteira, d'aquella frenuczia, nado 
cumplices sua ruã, 1l.+ria '1'hereza 
Rodrigues, e urna irui7.• de "orno 
Antonia. 
A creança foi antop siaria pelos 

srs. drs. Almeida Ferraz e Gregoriu 
da Fonseca. 

g:Jaicnsráu+— •a oflì,iria de-
pyrotechnia do Sr. Àff,nso, en) S. 
álartinho de Vi li Frescain.ha, hou-
ve na 'i..a feira urna explosã',, sen-
do pequenos os prejuisos. 

,xConteck.ne11*,ws Uri CáC$i- 
UC.-0 nosso ti,llega 0 Dia pu-
blicou os seguinte, telenr:uri;n:: 
que nos dão c„nla da (]gruta que 
as nonas tropa, tiveram u'aquell a 
posse: são: 
B.,`ssan, 19, eis 2 h. e 40 in.. 

da tarde---O conselho de offiti:iaes 
resolveu atacar hoje Intina ,;- L'an. 
dim. Perdemos quatro utlid:aes e 
está um fei'i.do. As nossas forças 
retiraram com granrtes perdas, (lei-
xando duas r)eÇas no eampo do-
eomb;ate. A força compunha-se tle 
!100 homens; o inimi.,o à calr`ul;ado 
em 6.000 conrhatent,'s. e eAtr bens 
arriado.-=(a) Gorernador. 

R?ssau. 20, ás i h. da tarde— 
Tivemos 21 praças ferida, e 71 
extraviada; ou mortas. Os o ieiaes 
mortos são os capitães Joaquim 
Antonio Carmo Azevt,do e lleit,,r 
Alherto Azevedo, o tenente Jorge 
Lucena, e o alferes José Ilunorato 
Mirei ra: o oficial ferido chama-se 
João da Conceição Gonlalves. Os 
auxilíares pouco serviço prestaram_ 
—(a) Gorerirador. 

Bissar(, 20,. ás 2 h. e 5 ara, der 
tarde— toa força deste navio que 
entrou em combate só tiruii ferida 
a preçi n.- 307 da I.a compinhta. 
—(a) Conzr?tail(la7(te da « Mindelle». 

As apreciações a que estes te-
legrammas digo lugar já ficaram 
expendidas em o (,osso artigo prin-
cipal, por'issn nos abstemos de 
novo enmrnentario. 

Fa ise—il electrt•ica.—Dizeia 
d'A:ueda: 

Domingo, na qu inta da .Sgure,- 
ra, do si'. viscondo do mesmo 
nume, um rapaz trazia quatro bois 
no pasto, segurando coro uma das 
mãos a sova e curar a outra a agui-
lhada. Cerca das 11 horas da ma-
nhã, rebentou urna furrnidavel tro-
voada, e unia faisca electrica, in-
cidindo sobre a vara, que o rapaz 
tinha na irão, lambe-lhe o aguilhão, 
parte-a era quatro pedaços até ao 
sitio em qne, o servo a aperlaca, 
não Ibe toca risa mão nen7 eis quA-
quer outro ponto do corpo, e mata 
inst;,ntanearaente um só dos qua. 
tro bois, deixando illesos os tres 
restantes. 

Novo en.::úea1., -Diz-se que 
vae ser et'0VMo a esta, cai§vidad.f: 
o sr. arc+•bispo- de: Br•,;; 
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VA--Menots estratistieos São os trabalhos desta nature-
-0 digno delegado do Procurador 
Regio n'esta çomarca, o exm.O sr. 
dr. Manoel Nunes da Silva, organi-
sou um mappa do movimento das 
causas. crimes e julgamentos no tri-
bunal judicial d'esta comarca, du-
rante o anno de 1890,da qual da-
mos, hoje, um resumi ►o quadro 
estatisúco, por o julgarmos de to-
do o interesse. 

za de reconhecido merecimento, 
principalmente desde que a esta-
tistica e a demographi.- são consi-
deradas como indispensaveis .para 
a resolução dos probleulas sociaes. 
0 sr. dr. Nunes da Silva. que é 
um distincto magistrado e umca-
valheiro muita estímavei,mais uma 
vez revelou a sua muita solticitu-
de e intetligencia. 

Alovilnento dos processos crimes na comarca de Barcellos 
durante o anno de -1800. 

Pelo crime de ho ut cidio frustadò 1 
oÍFcnsas corporaes 94 
infanticídio 2 
furto -, - 

encobridor de furto 
peculato 1 
a,~ciaçno de malfeitores 1 

burla 1 
direcrao de jogo d'azar 1 
vzurpacio de titulo 1 
violaçào de domicilio 1 
abuso de confiança 1 
damno $ 
rogo [) Oslo 1 

11 
,+ 

„ 

A 

„ 

+, 
11 
1, 

ralo crime de tirada e fuzila de presos 1 
+, abuso d'authoridude 1 
11 uso d'arma prohibida 3 

ameaça com arma de fogo 3 
injurias !0 
de•obedienria 2 

falta de habililagúo de 
jornal 1 

extravio d'objectos mili-
tares 1 

transgress3es de regula-
trteutgs 3 

Total 150 

Numero dos retts - e notas relativas ao soro, edade, estado, 
profissão, naturalidcice etc. 

Homens 
Mulheres 

De trenos de 14 nonos 
De 14 a w0 >, 
DL % a 30 

De 8o a 4o 
De 40 a 50 
De 50 a 60 
De mais de 60 ++ 

Solteiros 
Casado_, 
Viuvos 
Estado desconhecido 

Filhos leggiiimos 
++ naturaes 

1',xpoàto3 

Natura-s da comarca 

De fúra da _olualca, mas 

Sabendo lér 
Nào sabendo I,•r 

181 i Agricultores 
39 1 Industriar 

Tocar : 17• Commcrciantes 
Proprirtaiios 

1 Creados decselrpsre mitit2res 

26 ! Otttras oceupat,0es 
O Sela ucctlpaç u 

49, 

40I17 
14 i Julgados em proc. correccionai 

Total •1t7 +• aiidienlia geral 

Total 

Total 

do paiz 

Total 

Total 

11º 
23 
4 

8 
G 

13 
43 
1 

Total ô  17 

11.29 
85 

Total •! t7 

1819 con,lemnadns em a-,dicncia geral 
73 aenna rn, -ecional 17 , 

1 A pris: o maior c-1lular de 2 a 8 annos 7 
-k 1),  em aad. geral 

.>17 
Condcnin:nlo era proc, corr. 
Absolvidos em proc. corr. 

198 -
16 
3 

217 

alio 
27 

11•17 

112 

1n5 

zi; 

FOLHETIM 

.M. PI\xl:lR0 CIIAGAS 

OS GUEU! E[ 0S DA •lop 
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(CONTINUADO DO N.o 59) 

—Então o que tem Badajoz 
melhor do que P•Ivas ? acudiu 
Javme sorrindo. 

—Ora essa, tornou. o [)espa-
nhol, em Badajoz ninguem en-
tra, sern que os de dentro quei-
ram. Silo canhõès por todas as ('[),,afio e gniz emendai-o já era 
flandas. Fortes para aqui, unira-' t;tr de. ILl'1lermann rnandá,ra vi-
lhas para acolá. Ali i senhor, giar a fronteira com grande 
nlh não entram, ni los pajaril- aperto, n lo só para que não 
los dz1 cielo... ali Dios! emigrassem para Badajoz. os 
0 bom do saltimbanco fóra p:,rtu«uczc•s que se iam alistar 

enumerando com tal eriiliusias- i na le,;i to t.te itlort,tti, mas tam-
mo as maravilhas da sua terra ( hena para que não viesse de Ba. 
natal, que estava já vermelho; dajoz fluem nos trouxesse o con-
corro um tomate, e que chegara tagio da Uberdade. 
emfim a soltar a impiedade aci- Puis já não havia cordão 
ma rPferidLi. ; sanilario, flue impedisse a pro-

pagação da revolta. 
0 pobre [) espanhol, o sr. 

Benta Pieon, que não era para 
estas danças, que se achava 
tr,Insformallo de pacifico saltim 

C,4 
80 
49 

,'Total 17 

De cri coes do anil,) de 1880 
dr nonos nnt,ri.,ros 

,+ do anuo de 1890 

7 ;1 

6s 
73 

'total 217 

Reincident,s 14 

Por outro= crime que ni o constituem-rein. 
cidenciv 41. 

Pela pr'nteira v- z 154 

Total : 17 

apeira e festa dias cru-
zes. — Como ë costume tem lotear 
no dia 3 de maio a grande festivi-
dade das Cruzes, no elegante tem-
plo do Bom Jesus da Crilz,o cons-
ta-nos que com grande luzimento, 
no que põem os mezarios todo o 
seu esforço para não desmerecer 
tios mais annos. 

Na vespera, á noite, haverá 
uma brilhante illuminação, 3 moda 
do Minho, o que costuma produzir 
um magnifico efl'aito. Tocarão as 
duas bandas de musica, a Barcel-
lense e a dos Bombeiros nos res-
pectivos coretos, feitos a primór 
para estas ocasiões. A' noite fogo 
d'artificio, dos melhores pirote-
chnicos d'estes arredares e serão 
lançados balões de varios pontos. 

Nu dia 3, missa a grande in-
strumental, e sermão pelo distine-
to pregador regio revd.° abbada de 
Roriz. 

N'este mesmo dia se realisará 
a importante feira annual, que se 
póde dizer sem exagero e a mais 
concorrida e animada de todas as 
feiras. U de esperar urna exn•aor-
dinaria concorrencia a avaliar pela 
Enorme quantidade de barracas 
que se estão construindu. Nada fal-
tará este afino, exposição zoolohica 
com serpentes, elephant.e, leve., 
lobos, etc; Finuras cie cera; mulher 
electrica, pila, pam, pula, tubo 
quanto disperta a curiosidade e 
pode render alguns vinteus. 

No dia 4, exposição pecuaria, 
corrida de garranos etc. 

Nos dias seguinles continuarão 
o mercado e frequeucia nas barra-
ca. 

.•vu.-vsaeri rupç:4,® — At-
tendendo ás precarias cir-
cumstanoias e acervos sof-
frimentos porque tem passa-
do os implicados no movi-
mento cio Porto. de 31 de ja-
neiro;os nossos pa.trìcios,srs. 
Irïanuel Francisco de Souza 
Vianºa,Aºtono Leite de Oli-
veira Barros, negoelantes e 

Antoilio Gonçalves da Cruz, 
pharmaceutico, abriram nos 
seus estabelecimentos listas 
para angariar donativos a 
favor dos cotrlprom ✓todos. 

Perle se a todas as aiüias 
gdnerosas que concorram 
ágziell s sympathicos recla-
mes, não se importando com 
a quantia por pequena que 
seja, que tudo_ servirá para 

;.Vem Deus 1 acudiu Jayme 
olh-indo para elle, pasmado da 
hespanholada. 

0 saltimbanco enti,ndeu.gac 
fóra cífectivamente nluito acha,i. 

Tiroú o barrete,e accrescen-
toll com illodo mais de condes-

cendericia do que de convicção: 
—D 'us. SIM! Deus pó,le 

ser que entre... peio con al-
glrlui di,rculd id. 

Jayme desato❑ a rir, e foi 

seguindo para o caos, sempre 
acompanhado pelo pobre s'Iltim-
banco hespanhol, que estava 
sem eira nem beira. Eul Elvas, 
quan,lo Jayme o salvara, fugira 
logo ao acaso, com a tramontana 
cnrnfllctalnenle perdida, e, em 
vez de voltar para Badajoz, in-
ternára-se inaisl no Alemle'o. 
Depois,- qu:111do reconl►eceu o 

e que na transformação perdera 
0 macaco, Viu—se obrigado a 

internai•- se em Portugal. 
Ia,nlecompadeceu-so dopo-

bre homem, que olhava para 
:elle com este olhar- terno e sup 
picante do cao que pede intida-
mentt ao seu dono que o não 
abandone, e perguntou- lhe se 
queria ficar coro Bile. 

Bonito, em vaz de respon-
der, agarrou na mão de Javme, 
beijou-a com ardor, depois ba-
teu as palmas, e em seguiu;, 
foi até ao fim da rua ás cari:- 
balbolas, comgrantle espanto de 
duas ou tres tYmIlieres que esta-
vam ás portas. 

Jayme desatou a rir, ruas ao 
mesmo tempo acudiu-lhe u.la 
idéa. Bonito podi.. não Ihe ser 
inutil para o plano que elle for-
mára. 

Quando chegou a casa. per-
guntou a Beíeltà se -cra [) Ornem 

capaz de fazer grandes Forças. 
Bento respondeu simplesinente, 
levantandu do chão cota a maior 
facilidade os moveis m,•ís pesa- 
dos que encontrou nG quarto, 
Bento além de mostrar o ma-
caco ensinado, e de trabalhar 
no trapesio, era ao mesmo terra- 

po Elereales de feíra. Aecumn. 
te, e jui-,lou chie devir transigir.! banco em-agente revoluciollario, lava. 

tornar menos amarga a sua 
situagão. 

A• -CIOS . 

ATTENGÃO 
Os abaixo asei;nados decla-

ram e annunciam ao illustrado 
publico barcellense que nada 
devem a pessoa alguma tanto 
n'esta villa como fora d'ella, 
mas podendo dar-se o caso de 
qualquer esquecimento involun-
tario pedem a qualquer pessoa 
que se ' telgue credor dos sigria-
tarlos o especial obsequio de 
apresentar as suas contas para 
ser inlmdiatamente embolsada.' 

Barcellos, 20 Tabril de 
1891. 

Alberto de Iestis 
So phia Rosa de Jesus. (f oi ) 

iL 2T.Q Ç,t,G Il:zunu t5, 

Pelo juizo de direito da 
comarca de Barcellos, e cartorio 
do escrivão do segundo ofBcio 
_Salva, abaixo asslgnado nos au— 
tos de inventario orphanologico 
a que se procede por fal'eci.- 
mento de Narciza Ferreira, mo-
radora que foi na freguezia de 
1lartim, e e1r, gllc inverstsri.ante 
0 vluvo Antonio Gonçalves Ctle-

Ifio, da mesma freguezia, correm 
editos dc 30 dias a cenlar da 
publlação do Ser;unrlo e tlitim0 

desta annuncio, citando o ausen-
te [filho lle illverilariada e inven-
tariante, Joailmir- Gonçalves Goe-
1!io, para que na qualidade de 
herdeiro d.o casal da invenlaria-
da alote, faltar e assistir a todos 
es termos alé final do incncio` 
nado inventario, sol) pena de 
que não o fazc;ndo correrá elfe a 
sua revelia. 

üIliro sim mai: correm edi-
tos de 30 dias., condados da 

Nesta mrsilla núlie Jayme 
poi o seu plano em priri ipio de 
execução. Acompanhado pelo 
Bonito dirigiu-se para o con-
vento. 0 mru•o da cerca salta-

rairl-n'o ambos com faciliúade. 
Tinham primeiro feito um certo 
barulho à porta para verificarem 

•T-se havia cão. l.aO Lavra. 
Jayme sabia já onde era a 

grade da celta de Magdaiena. 
Vinha Munido lle uma escada 
d, corda. Tratava-se porém lie 
subir à'.ancila e, suspenso n'esta 
altura, cortar uiva grarle cgm 
urda urna surda que traina, ir-
ralecal-a, e fugir coes, Magdalo-
na. Se nessa noite; não. podesse 
concluir-se.o trabalfo, voltariam 
noutra ocasião. 

Foi Bonito que quiz'á, viva 
força cnarregar-sn iro trabalho 
tilais difficil; Jayme devia vigiar 
na cerca e ajudar na subida o 
dedicado s,.Ilinlbarlco. 

Saltando para cirna dos hom-
bros de Jayme, Benito explorou 
cuidadosamente as rugosidades 
da muralha. A•ancha era altis-
sima. Torreava-se irnpossivel com-
pletainente arrojar :1 escada com 
Manta certeza que iilabdalena a 
podesse apanhar, e prender aos 
varões de ferro. Subir pela pa-
rs•li'' .nr 21 nn1 .^_.•110. Se ! nuvesst, 

mesma data a citar todos e 
quaesquer credores incertos e 
legatarios desconhecidos, que se 
julguem com direito à herança 
da mesma inventariada, afim de 
o virem deduzir ao mesmo in-
ventario nos termos do disposto 
no • 4.9 do art.' 906 do cod. 
do proc. civ., sob a dita pena de 
revelia. 

Barcellos, 17 de abril de 
1894. 

Verifiquei a exactidão, 
0 juiz de direito, 

Adelino da Motta. s 
0 escrivão, 

Manoel Cardoso e Silva. 

ALUGA-SE 
Toda ou parte da casa ama-

rella, sita na rua da Estrada ao 
pé do Recolhimento, ou vende-
se toda a propriedade. Tambenl 
se vende um piano de estudo. 

Trata-se na mesma casa com 
D. 11Ia:•ia José Fogaça. (8'7) 

PASQU E MU s` 

(jornal d'um v a-abiiin do) 

F1ALl10 D'AL-NIMA 

Preço G® 35 reis. 

Livraria CiMisarão de Editan-
do cla Costa Sanios e Sobrinho, 
editores, rua de St.' Ildefonso, 11-
a 4 d —Porto. 

LECCOIO CAÇOES 

0 Padre I;milio Augusto da 
Esperança MaoeIiar'o e Antonio 
Maria. Vieira Ramos, abriram no 
dia tI. do corrente fevereiro cur-
sos de portu,ruez e france7. 
A matricula está aberta, 

no estabelecimento do sr. Manuel 
José Ferreira, Ramos. 

Ilorario—Porluguez,das It 
ás 1-1 112 da maniiã; francez da 
1 ás 2 112 da tarde. 

meio de chegar ás janellas do 
primeiro andar a subida depois 
não seria milito difTicil. Javme 
olhou em torno de si com deses-
pero. Uma escada de mão, fra-
quinha e p(,quena, estava encos-
tada ao muro da cerca. Disse-o 
a Bonito acl'escentarld0: 

—I' perluenissima; de nada 
nos serve. 

--Dt,-fixe, deixe, que estamos 
salvos, respondeu o liesparlho 1 
com ale,via. 

E, sal lti('o ao clião, foi bus-
car a escada. 

Tinha apenas seis ou sete 
degraus, e fiava a meia dislatl-
cia das jaucllal do primeiro se-
dar. 

— Pem vês que tinha razão, 
acudiu Jayme. 
— Não tinha, não, meu amo. 

Eu subo ao ultimo degrau. V. 
s.a depois salta-me para cima 
do honlbro. Se não bastar ainda 
salta- ale para cima da cabeça. 
ata a escada de corda ás grades 
de ferro, e temos tudo arranjati,•. 

—Mj ls tu podes lá comeu rl 
em tão perigosa posiçã•«? 

--N;Io se nssuste, Sr. It1v11 

ame; dez que fossem, segurava 
eu sósinho, posto em pé em 
cima de um fio de navalha. 

(Contintil-;, 
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Admittem-se n'este Collcyio lzlztlnnos internos, sentai- internos ó • 
e externos, habilitando-se parla os cursos get'al de sc,encW~s e 
lct hns. •`3 ti 

I • • 

ïnc rueçãopriluariaerrancez Physica e ehimica (1.1 parte) 
Aluimel José Xunes Pereira An.10taio Goncalces da Grat, 

Portuguez (1.a parte) ,llathematica (.2.a parte 
1'llacido E. Lrarbosaa Lftlnellla Er. Ürejorio 1'. C. da Funseca 

Inblez Physica (.2.a _ pai. 
Bw. 11 Martins ele Sonsa Larno 

Geo;raphia e litteratura 
11,],,oel José lllur'tirs cios Santos 

Mathe•natica (1.1 parte) 
J. Alnteida A.aeeedo 

Dr. A. A1i Ferraz W 

Philosophia é 12tim ó 
Silr/t L'steces 

Dcaenho (curso laocturno) 
JoÚ0 Chrisostomo 

DA 

&MTi A E RETAL CASA- GA MISERICOROIA 
DE 

r•'ce_ com. Pi  51 UNI 

CA.III'O DA FEIRA—L' DIFICiO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—Avelíno Ayres Duarte 
Plzarinaceulico de La classe peta Universidade de Coimbra 

Narrado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas, 
suspFnsorios, roam Fdciras, tllcrrrlometros. etc. 

Grande collecção de producios chi►nicos, especialidades 
pharmaceuticas e aguas mel-licivaes nacionaes e estrangeiras.'76» 

0 xarope peitoral calmante de Faria, de composição inteira-
mente vegetal, é n melht,r rl:medio conhecidó contra os padecimentos 
do peito e das tias res;airatorias, srjint tosses r•ebf•ldes, aslhmralhicas e 
convulsas, bronchites agwlris e chronicas, depuxos, escarros sanglti-
neos, phtisicas incipientes ele. 

Frasco 500 reis—Vende-se na pharmacia FARIA em Barcéllinhos. 

DOMINGOS JOSE ALVES 

" -Tem no seu estabeleci meti io 
em frente á praça de D. 
Pedro V, casa que foi 

de José Duarte de Souza, um 
sortimento completo em todos 
os artigos concernentes ao seu 
ramo de negocio— fazend is de 
lã, seda e algodão, e artigos de 
moda, que tudo vende por pre-
ços muito convidativos, havendo 
muitos artigos que se vendem 
com grande redução de preços, 
alguns até por menos do que o 
seu custo primitivo. 

A notar:— riscados a 50,60 
e 70 reis, que eram de 80, 90 e 
100 reis. Setinetas a ! 20 reis 
o metro, que eram de 150 rs. 
260 reis. Lenços de seria, desde por preços inodicissirnos. 
350 até 1• 000 e 1••9_00 reis. _ (71) 

Meias para senhora e homem, a 
começar em SO reis. Ditas para 
creança, a 50 reis o par. Ze-
pllvi,s, desde 120 a 200 reis o 
metro, chie eram de 160 e 300 
reis. C•kslnwas, cheviots e pi-
cotilllos a principiar em 701) 
reis o metro. Lãs para vestido 
cie senhora. enfestadas, a prin-
cipiar em 180 reis o metro. Fi-
cbus de malha, para senhora e 
creança, a 300 reis. Carros de 
linha preta e branca, a começar 
em 10 reis. Pannos crus a prin-
cipiar em 50 reis o melro. 11o= 
rim branco, a 70 reis o metro. 
Muitos outros artigos difficil dn 
enumerar se vendem tambem 

peitaveis da lingua portugueza. 
Esta edição, foi traduzida em 

francez em 1679. e ern italiano em 
1727, o que bem inostr'a o teu va-
por litlerario 

Os edilores resoluerarn reinzpri-
mir a vida do venerando Arcebis-
po em optifnas, condições materiaes 
e cowinicas afina fie cortribui 
l'uni para a solemnisação do, tri-
centenario fia ºnorte do vn titosis-
11mo antºstite da Egreja Braca-
rense. Esta edição se: á aitgnienta-
da cova a biiographia de Frei Luiz 
de Souza fita por ano distincio 
orodor sagrado, dezembargador 
da Pelarão Ecelesiaslica de Braga. 

CONDICÕES DE, ASSIGNATUBA 

A obra comprehenderá os seus 
livros de que é composta, ein ires 
volumes. o primeiro dos quaes se-
.a publicado por todo. o meu fie 
julho, o segundo erra 30 de olitil' 

bro, e o terceiro em 31 de'dezem-
bro do anno corrente. 
0 preto por assignatura é de 

700 réis por cada vollnne pagos 
no actoda entrega, e avulso 600 
i-eis. Para o Brazil çustará 1:200 
reis crida volunze era moeda brazi-
leira. 

Assii asna-se e.-11 todas as 
livraria" ale+ reuno. 

Os senhores correspondentes te-
rão a percentagem de 20 °lo, e 
além disto, um exérnplar gratis 
por cada 12 assignaturas. 

ã,ivraria eseol ar ele ]por 
de e C.a--4 Ir 11aaa .sova ele 
50125 a d,A—Braa,,:a. 
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l•OLUIIE POIt 31H t" REIS 
iJl LISBOA 00 (pago á entrega) 
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DE 

A MAIOR 

E MAIS COMPLETA 

ENCYCLOPEQIA 

17 Volumes 4° encadernados 

ú t'OLU11E PORUEZ 6800 REIS (pagamento 
PROVINGIA adialltãtlo) 

DIRIGIR OS PEDIDOS A 

GuILLARD, 
242, rua Aurea, lo — LISBOA 
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FRE! 1')AII 1IIOLOt!IEil D s 
111 -A 
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Romance de brande sensação, desenhos ele Manoel 
de Macedo, reproducções phototypicas de 

Peixoto e Irmão. 

i\RCEBISP0 E SENnnR DE BnACA CO\DIÇÜES, D'ASSIGNAI'URA 
I>IIBI1Z DAR VESPA\MAS DA ORDEM Em Lisboa e Porto di,trihue-se semanalmente um laseirulo de 48 patinas, ou -10 

cora uma phototvpia, •• ustando cada fascículo a m a odica _ quantia de 60 reis pagos o vos 1 niìG_1DunES, ETC., ETC. 12eto da entrega. 
Para as provincias a rxpedic.io seri feita quinzenalmente, com a maxima regula-

7bra reproduzida da rnngvi- I ridade, aos Nseiculos de 88 pa,•ivas e uma pliototypia, CUSTANDO c AI).a i ASCI-

'lca edição de 1610 jeira em tian-! CULO 1"0 RS rR ,iNCo DE PORTE. 
I Para fúra de Lisboa ou .Porto nóo se envia fasciculo alguns sem qóe préviamente 

ala do Caslello á Cl1Sta fia mPSi]Ia1 se tenha recebido o seu importe, que poderá ser enviado em estampilhas, vaies de 
cidade. E repartida era seis livros correio ou ordens de facil eohr„nça,e'nunca em sellos forenses. 
tona a soleninidade de sua trasla-! As pessoas que, para econontisar portes do correio, enviarem de rata vtz a im-
dacão por Frei Luiz de CacegaS C portancta de cinco ou mais faseiculos, receberão na volta do correto aviso de recep. 

i cào f,caado For este modo certas tle qu e. não houve •• travio. 
r-dformoda era estplo, ordem e ara- i TrrULos DE ALGUNS CAPITULOS 
Aliada em muitos SuecesSos e par- 1 Um fogo d'artiftrio no Palacio de Cr}stal—O crime do medico— Mortes uipte 

cicularidades por Frei Luiz de rriosas— O cofre da morte—O doutor Epidemia—os segredos da raiva—A amante 
p1iantastira-0 mal da seiencia—'rimes sobre crimes—O cumplzce vinzador--A histo-$oilZa, ligo dos CIaSSICOS mais res. 
ia do crime—Gabriel e Lushel—Um novo milaere de Santo Antonio—Coroo o diabo 
paga a quem o desanca—liapto--A hospeda do quanto u , 17—A policia ús aranhas 
—Um D. Juan de novo seta—N- Barredo-0 seat0 mandamento—Proesas dos mau-
damentarios—O as ,assinio da -iella do Pastelieiro—Como a mentira s^ caca a vrrdade 
—Os scrmòes do Martinho—Crime de estupro— Casar ou costa d'Afrtca--Itm achado 
da R,!sa Iiehada=0 cadaver mutilado=Ciames de preto--=0 braço de ferro==Ura 
assassinio á margem do codizo=Uma tra_edia por detraz do cemiterio do repouso,etc. 

Toda a correspondenc:a relativa aos MY', T1ER105 DO PORTO, deve ser dirigida 
d franco e porte. ao gerente da Empreza Litterarta e 'rypographica, 175, rua de D. 

Pedro, 18-1=Porto. 
Acceitam-se correspondentes, que deeni boas referencias em todas as terras da 

provincia. 

LIVRARL-k CIVILISAÇ O DE Ediuirdo fie Costa Santos, e So-
bririho=Editares=-4, rata de Sl.a Ildr(fortso, 12 -PORI C 

Y 

ABEL ;30TEL1I0 

A ÉOLOGIA SOCIAL 

I 

©RÁRAo rW1 LAVOS 
A fanebonice=Abi está o assumpto fl'este estndn devido á perna 

de Abei Boteitio ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a indignação . caria 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi n'unia indi&rença sorridente. 
E isso provem desse vicio repugnante estar prnfnndamente inveterado 
na sociedade por[o,( lneza- como uma nojentá herpes incuravel, que po-
reja á superlicie. N'este romance faz o andor a palhogonese dessa mo-
lestia ❑'um exemplar saliente=o Barão de Lavos,=com toda a acuida-
de e brilhantis nio qne lhe é peculiar. Uesnecessario é ver muito lonue 
para agourara este trabalho=novonoseugenero=umsnrcesso coilosssl. 

NOSSA SENHORA DE PARIS - 
1 

Ronrsanre bistorico.de Vietor,lIdgo,tr•aducção dego=lo Pinlleir•o Chatas. 
Nossa Senhora fie Paris. re:.surreição Viva da edade modia,é unia 

obra de cunho e urri dos mais formosos titulos litterarios do seu auctor. 
Um grande volume em brochara 215400 reis; n mr,srno, ricamente 

encadernado em luxu,isas capas de per .alini, de dii ,,;,entes côres,man-
dadas fazer expressamente na Allemanba 3, W0 reis; e, se além ele 
encadernado, tiver as f•Ahas dourada;, eu,,ta 2 700 reis. 


